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Introdução. O pau-rosa (Aniba rosaeodora Ducke) é uma espécie Amazônica 
conhecida pelo seu óleo essencial, cobiçado pelas indústrias de perfumaria. Apesar de 
ser conhecido como uma fragrância, torna-se importante obter uma melhor 
compreensão das atividades biológicas desse óleo, visando novas aplicações em 
diversos setores, como na agricultura e saúde humana (Bakkali et al., 2008). O objetivo 
deste trabalho foi estudar a composição química e atividade antifúngica do óleo 
essencial de pau-rosa, proveniente de dois plantios florestais da Amazônia. 

Material e métodos. Folhas e galhos das plantas foram coletados nos meses de Janeiro 
e fevereiro de 2011 em dois plantios florestais localizados na cidade de Manaus e na 
cidade de Maués-AM. O material foi submetido à extração do óleo essencial por 
hidrodestilação. Os óleos foram avaliados quanto à composição química através de 
CG/EM e atividade antifúngica pelo método de difusão em meio sólido na concentração 
inicial de 0,02 g/mL, e pelo método de microdiluição em meio líquido para 
determinação da Concentração mínima inibitória (CMI) usando o corante cloreto de 
trifeniltetrazolium (TTC) como indicador de crescimento, contra os fungos 
fitopatogênicos: 1 - Corynespora cassiicola isolado do tomateiro, 2 - Alternaria sp. 
isolado da couve, 3 - Colletotrichum guaranicola isolado do guaranazeiro, 4-
Colletotrichum sp. isolado da pimenta-de-cheiro e  5 - C. gloeosporioides isolado da 
cebolinha, todos fornecidos pelo laboratório de fitopatologia do INPA.  

Resultados e discussão. Os constituintes majoritários dos óleos de galhos e folhas de 
pau-rosa do plantio de Manaus foram, respectivamente (%): Z-óxido de linalol, 2,06 e 
2,69; E-óxido de linalol, 1,94 e 2,86; linalol, 81,60 e 67,62 respectivamente. No plantio 
de Maués foram: Z-óxido de linalol, 4,18 e 3,65; E-óxido de linalol, 4,19 e 3,44; linalol, 
77,76 e 80,03, apresentando pequenas variações entre os constituintes minoritários. Os 
resultados do método de difusão mostraram que os óleos das folhas e galhos dos dois 
plantios apresentaram atividade para os fungos 3,4 e 5, com CMI de 0,0012 g/mL para o 
fungo 3, CMI de 0,0025 g/mL para o fungo 4 e CMI de 0,00062 g/mL para o fungo 5. 
Não foi observada diferença de atividade biológica entre os óleos dos dois plantios 
florestais frente a estes 3 fungos. Como os óleos estudados apresentaram teores 
elevados de linalol nas folhas e galhos, e atividades antimicrobianas frequentemente tem 
sido associada a esta molécula (Park et al., 2012), esta atividade pode ser atribuída aos 
altos teores de linalol presentes nestes óleos essenciais. 
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